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AOS NOSSOS ASSIGNANTES |cha natural dos acontecimentos balassimpto de que pretendeu tratar, RARA GAREDO, adornaram-se 
de trazer fatalmente como conse-|deveria se referir tambem a0 parti-jde brilhantes; ao lado da esposa 
Considerar-se-ão assignantes dOlquencia a revolução social. do «democrata socialista» de Allema-jcollocaram uma auxiliar-—a aman- 
SociaListA todas as pessõas que! ta o socialismo que quer galgar ojnha, que não pode ser taxado dejte. Não era raro ver-se o fazen- 
tendo recebido, pela primeira vez, noder para decretar dictatorialmen-/incaherente ou cousa que o valha. [deiro arrotando grandeza nas role- 
o presente numero de nosso jor-lte todas as modificações que julga] Apesar de todos os pesares, en-|tas e presenteando às mulheres com 
nal, não o devolverem dentro delindispensaveis nas actuaes insti-[tretanto, agradecemos ao articulistaljoias de alto valor. Emquanto esse 
uma semana. defensor da escravidão da mulher|estupido alimentava na capital o 
o reclame que fez para o partido/vício, afirontando a pobreza, le- 
socialista de S. Paulo. vando a deshonra ao seio das fa- 
milias proletarias, engordando os 
bordeis e as roletas, o colono, 
arrancado da patria pela fome, ao 
sol ardente e à chuva, na solidão 
dos cafezaes, derramava pelos po- 
ros toda a sua vida para ganhar 
o pão e não conseguia formar um 
peculio para os dias da velhice. A 
filha do fazendeiro ostentava nos 
camarotes a seda e o brilhante. 
Centenas de binoculos eram asses- 
tados para aquelle belleza feita de 
carmim e de enchimentos de algo - 
dão. A filha do colono, essa não 
tinha mais do que um trapo para 
lhe cobrir a nudez. A sua belleza 
podia crestar-se ao sol abrazador 
que lhe envolvia num manto de 
fogo o seio a gemer de saudades, 
Nem a imagem da patria para a 
consolar no exilio ! 
O fazendeiro viveu da fadiga, da 
representante da hy-lfome e da nudez da infeliz raça 













tuições. 
Ha o socialismo agrario, o so- 
cialismo industrial e outros. 
FORMAS DE GOVERNO Um partido socialista precisa, 
portanto, definirese, assim em re- 
lação às reformas sociaes que pre- 
tende realisar, como em relação 
aos meios de que se ha de servir 
para pôr em pratica o seu pro- 


Grama: dade actual. Si ha um cancro a 
É a ã ido socia- 

expressão democrata-socialista um i Não basta E um ari SOCiâ-Irogr a crosta envelhecida do plane- 
pleonasmo sem a minima razão de/ t2 Feuna sob à Sua bandeira 0Sita, esse cancro não é senão a hy- 
a seus adeptos; é imprescindivel que 

é diga com clare; al a sua attitu- 

Antes de tudo cumpre notar que q 6a it k Pes Pro a ! 
ha hoje diversas escolas socialistas| O SM tace do À poderido e sentiremos que uma draga 

“e é impossivel que um partido politico. À Et está entrando numa sentina. Qual 
possa estar de accordo com todas. : no E Pé Ed é a causa de tanta podridão ? Nem 
sEsi a E ; 

Ha o socialismo de Estado, que/ * COMmocraa, o ás partido So-a meretriz, nem o gatuno, nem 
actualmente é mais ou menos pra- ei Uo a; Ane não ser tão il-lo assassino são os bacillos mais 
: é X i l r j i E : ' é 
ticado nos paizes, monarchicos ou apnenio ri ii aro arvents perigosos da vida social. Conside- 
republicanos, que adoptaram o go-[1º «Diario Popular», por isso Que/remol-os antes victimas do amor, 


verno representativo. revela conhecer e defender de uM|ou da fome ou da loucura. Os 
Tal socialismo é parcial e só ponto de vista elevado as ideias e 



































Um articulista do «Diario Popa- 
lar» estranhou que o partido so- 
cialista de S, Paulo tivesse o nome 
de «democrata», como si a demo- 
cracia e o socialismo fossem cousas 
incompativeis ou si houvesse na 
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Não merece veneração a socie- 






pocrita sociedade burgueza. Afuns 
demos o bistori na chaga do mun- 













Eri : grandes criminosos, mais pernecio- 
aproveita aos que estão deposse do º* Principios concretisados om seuisos do que o virgalado cholera, 
governo e dispõem do orçamento, RUBMA o x thotisa ts Ôuas são q padre, 
dos cargos publicos, dos creditos pesa vias 48 ARAS SOPEAÇÕES: pocrisia, o general, baluarte dal,ri-ana A sua fortuna foi amassa- 
extraordinarios, etc. Quanto à politica, quer a demo-cuerra, o capitalista, a estatua des- da com gomidos do escravos. Alas 

E' esse o socialismo que deixa de ie : de Ea “Slcorada da iniquidade. Nem o bordel, lã, nos recordamos do longo mar- 
um lado uma multidão de desclas- uu os provo panos; Por nem a gazua, nem o punhal do tyrio a que o fazendeiro condem- 
sificados, inclusive o proletariado| M€ actualmente é à Mao MSN assassino nos amedrontam. À igre-lnava os seus mais dignos servido- 
intellectual, e por outro lado reune/” Eis eRi, é uma aristocracia ja —o erro, o quartel—a oppressão, res. O chicote, o angu, o quadrado 
os fieis e felizes convivas que con- encapotada TA ide aindala fabrica—a fome, são os instrU-leram tão aviltantes como o desdem 
tam com as sympatias e o apoio dos| 11º Sº queira dourar a pilula comimentos da ignorancia e do servilis- com que o despota sempre traton 
potentados da situação politica do-|* decantada soberania do povo. mo, e sob um verniz de civilisa- os cooperadores de sua grandeza 
minante. Fartos, comtudo, de observaremição disfarçam o veneno que Cia-|material. Agora o fazendeiro atira- 

E esse tambem 6 socialismo de/ºs partidos exclusivamente politicosjriamente ministram ao povo. Te-lse aos escravos brancos com à 
um Bismark ou de um Guilherme|"evesarem-se no governo, deixandojmemos o altar, a espada e a ma-|mesma faria com que esmagou a 
de Allemanha. a sociedade nas mesmas ou emichina. Elles mantêm o fanatismo, raça africana. Lá da Italia são 

Ha o socialismo que, descrentejPeiores condições do que aquellasia escravidão, a miseria, arrancados os famintos da socieda- 
das reformas sociaes por meio do/ºM que se achava, os socialistas; Sociedade cavillosa! Quando olde capitalista, engaiolados no porão 
Estado, abandona a politica, acon-|querem as reformas sociaes que aicafé subiu a 48 mil reis por 40jdos navios e nos wagons de carga 
selha a abstenção quando se trata/ºxperiencia e as demonstrações kilos, os fazendeiros abandonaram ajda Ingleza; dormindo amontoados 
de eleições e procura sempre, in-|SCientificas impõem ao presente es-llavoura, e foram à capital do Es-[os paes com os filhos, os primos 
cançavelmente, cooperar para ojtado de cousas. tado a derramar a sua baba pe-|com as primas, em grandes barra- 
completo decredito da sociedade] Alem disso, si o illustrado articu lçonhenta na pouca civilisação quejcões; entragues à voragem dos 
burgueza, confiando em que a mar-lista do «Popular» conhecesse olalli existia. Construiram palacios,Jagentes da immigração e finalmen- 























2 IO SOCIALISTA 


EE TESTS ET TETE Tm, 


te sep.ltados nas fazendas comojmeditar no que escrevemos. Tam-jbalhadores, serem membros dajlham e vivem na abastança aquelles 

galês que vam cumprir sentençajbem não corregimos .o nosso arti-igrande, nobre e generosa familialque nada fazem ? 

infamante. E na solidão dos mattos |go: deixamos este trabalho aojdos proletarios. Isto é ou não um roubo feito ao 

é cynicamente explorado pelos an-jcuidado do revisor. Assignamos ae productor directo ? 

tigos senhores de escravos ! tão somente o que escrevemos, por-| agora, vejamos o reverso da Necessitamos ou não de uma re- 
Com que direito o fazendeiro ex- [14º não mentimos e temos a Cora-imegalha, vamos à casa do indo-|(ofma social? 

plora os desherdados da sociedade|$em e responsabilidade de nossasonte bnrguez. O que vemos ahig) E” cedo, dirão! 

capitalista ? E” o direito da força. |convieções. E preciso que a socie-) uso e ociosidade, falsos brilhos, Pois bem, quando da raça ope- 

O fazendeiro recebeu uma herança. dade burgueza fique sabendo queiçaidosos e preguica, corrupção ejraria, não existir sinão esqueletos, 

Esta herança, transmitida pelos|seus actos são observados é disCO-linorcia, então sim, é que devemos traba- 

seus avos, é o producto da pilha- tidos na imprensa. Tudo farto, tudo replecto A lhar pela emancipação dos... mor- 

gem.'O avô do fazendeiro foi o custa de quem ? tos | E 

capitão-mór. Este despota apode- A" custa do suor do miserotra-| É então vós O SRNO, - CYTIGOR 

rou-se das roças de seus aggregas balhador; da mão callosa e honra-|PUFguezes, haveis de dizer: — é 

dos, e obrigou-os a trabalharem|FF FEITOS DA MISERIA lda do operario. tarde ! a) 

na sua fazenda, ameaçando-os com O que devem esses burguezes à Traição e miseria ! 

o recrutamento. Mais tarde impor- sua inercia e à sua inencia ? 


tou O africano. Assim elle conse- Si elles nada produzem, não tem| Agora, meus amigos, analyse=se 
guiu enthezourar. A fortuna que O lugar no banquete da vida. estes contrastes, e digam-me si O 
capitão-mór transmittia a seus des- Aos que tudo fazem, elles não/operario, tem ou não o dever de 
cendentes, não é o suor é a econo- dão cousa alguma. com bater pelo socialismo? 

mia propria do tyranno, mas sim Não será esta desigualdade um| Meditem nestas desigualdades e 
um montão de lagrimas e de gemi- roubo social ? digam si é ou não urgente uma 
dos, o esforço e a miseria do indio, —Não ! responderão elles, estasjreforma social. 

do caipira, do africano. E agora O riquezas representam «nossas eco-| Não devemos olhar a sacrifícios 
que acantece? O fazendeiro mo- nomias...» quando todo o proletariado soffre 
derno, neto do capitãoemór, arma- Mas de que economias fallamjas cons equencias funestas de uma 
do com a fortuna que lhe veiu por estes senhores ? Será no dinheiro/organisação social que repousa so- 
herança, tem no bolso a arma po- ganho <«honradamente», vendendojbre a mentira, a bajulação, a in- 
derosa da exploração, póde com trist fia ti tura |08 africanos e desembarcando-os|famia e o crime. 

ella desfechar golpes mortaes sobre|Nt, € aque 2 q apto 5 nas praias desertas como contra-| Basta de tantas torturas e tan- 
a classe proletaria, trazendo-a acor-/4M0lXava-8o entro SOMÇOS, QUO áté bando? Será no passamento de no-|tos sofrimentos ! 


his 5 É Er aquella hora, 3 da tarde, não ha-j : 
rentada á miseria e ao servilismo. - 2 ; - PR j 
Mio inda REI DAdA O PRLRiGiO AM tas falsas? Será o fructo de todas] Viver sofírendo é viver mor 


a culações r ! 
mento. s especulações, no roubo do pesojrendo 


ida ? 
Era a viuva de um pobre opera- e da medida 
rio que a deixára em extrema po-| Então sejam menos hypocritas! 
breza, carregada de filhos; a pes- O bandoleiro que ataca na es- 
soa para quem procarava um pas-|!ada de bacamarte, é mais ho- 
saporte talvez para a morte, era/Nêsto do que vós, porque ao me- 
seu filho mais velho, o unico arri-/NOS ataca frente a frente e põe] poção o dia em que os padres 
mo d'aquella infeliz familia pros-|2 Vida em jogo; e vós por traz dos|da Chaldea começaram a registrar 
cripta. vossos armazens, à sombra de vos-|0S eclypses, os conhecimentos as- 


sas fabricas é oficinas, tirais mi-|(Fonomicos tornaram-se de dia para 

A desgraçada era empregada em| keulad ? dia mais exactos e mais extensos 
uma fabrica de tecidos, e como|St'rima é calcuiadamente O suoria os movimentos celestes são hoje 
cedendo aos impulsos de seu cora- dos que mourejam. tão perfeitamente conhecidos que 


H 4 A : juma passagem de Venus 
ção de mãe, honvese deixado o| E onde fostes encontrar a ori- ESSA ou uma 


: occultação de Jupiter pela Lua se 
; R - 9 = 
serviço para prestar juuto do leito  8eM dessas economias ? produzem no momento annunciado. 


do filho os seus maternaes cnida-| Herdaste do vosso pae, o vossojÔ ires acontece ao Fido oe 

À . a anlias. As previsões do chimico attin- 
ae do vosso avô, O vosso avô do|,.: anã 
dos de enfermeira, perdeu o lagar/Pàe “O COgiram perfeição tal, que, prevendo 
que tinha na fabrica. seus antepassados, e estes ondela possibilidade de um composto 
Quando dirigiu-se à admiuistra-|foram buscal-a ? jedad en Shscê 

ã i Estes viveram à custa dos mise-| propriedades, elle não hesita em 

ção para explicar o motivo de sua Do |formal=o, creando assim uma subs- 

falta, disseram-lhe que era tarde, TOS escravos, que morreram DoOltancia que não existia... 

- Joutra havia já preenchido seu In-jtronco e no bacalhão, mas deixa-| Conduzida pela sciencia, a ha- 

Os nossos artigos parecem eserip-|oar. ram todas estas fortunas que hoje|manidade chegou do «boomerang» 

tos com odio. Dissemos no primei-| Horror e miseria ! gosaes ! ia es em 


dest: E So 7 : : ARS À canõa talhada em um tronco d'ar- 
ro desta serio que molharariamos a) O que será mais preciso, além) E' muito negra é muito triste alvore ao paquete transantlantico, dos 
penna na lama para fazer a histo- 


deste facto, para provar-se a mi-jhistoria dos ricaços especuladures|Caracteres pintados em pergaminho 
ria do capitalismo. Não se admire,jseria em que vivem os trabalhado-ido suor dos que trabalham. R3)OFNAS HO RR DR Roe 
pois, o leitor da energia de nossasjres do Brasil ? E ainda não haverá miseria no 
expresões. Escrevemos sobre o| Qual a causa de sofirerem esses|Brasil? 
joelho, e a phrase cai naturalmen-|desgra cados tantas torturas ? Será justo que os trabalhadores 
te. e não gostamos segundo em* O seu unico crime, é serem tra-lvivam na miseria porque traba- 

















































CARLOS ESCOBAR 





Ha poucos dias, estava eu no 
escriptorio da delegacia de poli- 
cia, quando fai inesperadamente 
testemunha de um triste especta- 
culo de miseria. 

Ali apparecea uma mulher an- 
drajosa, esqualida, afim de pedir 
ao delegado um attestado de misa- 
rabilidade, afim de poder recolher 
ao hospital da Santa Casa, uma 
pessoa de sua familia que há mui- 
to se achava enferma e sem re- 
cursos. 

Era isto por um dia chuvoso e 













Mais de espaço occupar-nos-emos 
deste ponto importante- Por em 
quanto o nosso ficto é cravar o 
bistori nas carnes podres da so- 
ciedade capitalista, e depois appli- 
car-lhe na chaga o ferro om bra- 
za. Por isso começamos apresen- 
tando ao desprezo publico a figura 
fatidica do fazendeiro. E' justamene 
te um tyranno, o mais criminosó 
da sociedade capitalista, que se 
julga credor do respeito popular e 
arrota honestidade e dedicação às 
classes desfavorecidas. Não vemos a 
semcerimonia com que esse vam- 
piro se apresenta para reclamar 
auxilio dos poderes publicos? Ellc 
quer ontros meios mais poderosos 
de jexploração. Elle reclama mais 
auxilios para gastar nos bordeis e 
nas roletas. 


Campos, 10 Novemvro, 1896. 


- DEMETRIO DE SOUZA 
(Pintor.) 


dizer que a sciencia preside hoje 
ao desenvalvimento de todos os ac- 
tos da vida. 


SPENCER 





desconhecido, gosando de certas 


plares por hora. E”, pois, superfluo 
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RECTIFICAÇÃO lhou durante 4 mezes como car-) O paiz atrophiando-se, os ig SECÇÃO ITALIANA 


inta: : homens politicos nada sabiam; 
Do vosso companheiro J. Barros|Pinteiro, pois que é sua O rusbttido O palacio das «Neces- 


ll cebemos a carta que/º? uma fazenda do municipio deisigades» esperando pelo conto de IL PROTOCOLLO ! 
48 Eyohaa, "edeiio ' 4 S. Carlos, propriedade esta per-jreis por di peão to ovo 
abaixo publicamos. e , ai q im omquanio O p La questione del protocollo é 
ar do companheiro uão fa-j+encente a um opulento titular, ph o TO dgedig stata dbfinita. 

E Ea i ã , In merito alla question n 
zer parte da distincta familia Syl- Re ainda a ser mandão dem nascer, os republicanos, em 34) qicso Todo oiidiono piá pesso 
los de Casa Branca tem para nós| HC (de PURO fizeram a Era PãFà sincera, piu o meno giusta, piú O 

dd CONAENDERS” NURS Resolvido a retirar-se o referido|à proclamação da republica, foram ano interessata. 
o mesmo grau de consideração po io. foi-lh do Muúsió do infelizmente vencidos, em virtude] 1 ora, dico la mia, lealmeute 
que, como é sabido, somos todos|ºPeFario, foi-lhe negado ajuste , el sá 
ignaes. 


da má orientação dos chefes e do : Ê 

contas, instando elle pelo seu paga-lenthnsiasmo o momento a questão paga a 

Rr mento, foi pago a chicote. foi perdida, porém houvesse gres- intti f ti in. 

Mesmo na familia Syllos temos E: E estas scenas de vandalismo/Peito e humanidade aos vencidos E Ro a tr : tdo 
companheiros distinctos que muito rd) q 


que se repetem constantemente à por parte dos vencedores. tione Rea puó giovare solo alla 


nos têm ajudado pecuniariamente. , ; * Mas não; Antonio Ennes, faltan-lveritá. 
Eisa carta: vista de tantos olhos. do aos dogmas da civilisação e pras, E per la veritá io dico: 
Vergonha! vergonha! ticando um crime aos olhos do] 4. che nelle domande piú im- 


i d - TE é 4 
GO NIPARNAITO. Pedactoe - | Onde está o direito do operario, mundo, em mar largo é em vavo-lportanti di indennizzo non era la 
Agradeço-vos a delicada atenção á pa ? res de guerra, com conselhos delginstizia e il diritto che s' impone- 
que destes à minha primeira carta, 2º àpregoado petos Durguezes guerra formados debaixo do seulnevano, ma la speculazione e U in- 
a Tidal a não > alonito Go Ri D. SOARES FRANCO [mando, encarcerou e degredou ho-isolenza ! 
q mp Rio Claro, 28 Novembro, 1896. |mens, tirou os meios de subsisten-) 2. Che persuasi di ció i «jaco- 
blicou em seu numero atrazado. cia a centenares de aa deie)bini fecero bene», in Agosto ulti- 
Cumpresme, porém, pedir-vos xou na miseria pais, mulheres elmo, a protestare contro il protos 
que façaes eciêntes o8- leitores ANTONIO ENNES | líthos. Era horrivel ver essa masatcollo Car valho-Magliano. Ma fecero 
d'O SociaLista — de que não per-| | Muitos jornaes do Rio levantamjde povo à beira do mar em Lei-«molto male», nel loro incosciente 
; a Per chosanas» à chegada do ministro|X0es (Porto) esperando o resultado fanatismo patrioítico, a protestare 
tenço à nobre estirpe a que voside Portugal e referen-lhe todas as/fo julgamento áquelles que Ibeicontro gli italiani. 








referistes nas linhas que serviram|homenagens n'uma adulação quejºram caros! 3. Che in seguito al ridicolo 
de epigraphe à minha carta "|6 caricata e que nós devemos to-| . O desfecho éra cerio e o canibas| «auto da fé di un cencio», che 
. |mar como humoristica. lismo venceu ! i superstiziosi dicono reppresentas- 


O vosso companheiro é de fami-| si viessem de Portugal homens) O reieseus auxiliares continua-|se Pitalia, consumato da un fanas 
lia não acariciada pela fortuna, [como Azedo Egneco, Pereira deram do sea alto pedestal vendo altico jacobino, il console Brichanteam 
Melhor ainda poderei servir áGarvalho, Conceição Pires, Luiz dejmiseria do povo à seus pês. Sim,|fece malissimo ad accendersi di 
d é d Figueiredo e outros homens que/Um parente de Orleans e de Mi-lira patriottica e di iniziare le rap- 
grande cansa, não tendo ante 0Slincansaveis trabalham pela reforma/$uel I quer o seu goso e prazer;)presaglie in mezzo un gruppo di 

meus olhos a imagem fascinadoralda sociedade em bem da humani-|ue importa se os parias passam/syoi tidi. 
do ouro. Commigo ha-de concordar dade, os jornaes burguezes do Rio|necessidades si elle está commoda- +. Che intervenuti gli ingenui 
à compádNciro radeciot dariam a noticia da chegada dejmente no seu palacio feudel?  loperai italiani, fortunatamente po- 
p a revolucionarios às plagas do Bra-| . Mas ainda, não contente, Antonio|chi, Brichanteau é i suoi fidi si 
De bom grado acceito as colum-lsij e que a policia tivesse em vista |Ennes querendo servir o seu senhor, lritirarono per conservare la pancia 
nas que me offerecestes para colla-ja sua pesquiza sobre esses que ea desterrar mais grandestalla pappa. 
borar. Começarei em o numero|'fabalham pela decadencia da actualjintimentes e escriptores republica 5. Che poscia gli incoscienti 
sociedade pelo «direito egual para/Nºs, como era, entre outros, João/jacobini, italiani e brasiliani, si 


seguinte d'O SociaLista à encetaritodos». Chagas, o terror da monarchia, |affrontarono eroicamente e che in 
a minha serie de artigos que te-| Mas, para Antonio Ennes, essa/(18 com fas dito) tigos sensatos eldiversi punti della citá le vie fu- 
; : : i stitui energicos fazia r a corva. ias i (9 

rão por epigraphe: «A mocidade». imprensa destituida de verdade e/Shers amar: a Coma rono chiazzate di gentil (?!) sangue 


; consciencia, desconhecendo o mo-| João Chagas, incurso na «Leijlatino 
Vosso amigo, J. BARROS DESYLLOS.l tivo para que Gutenberg a creou,das Rolhas» por um artigo sen,! 6. che 200 giovani brasiliani 
desfaz-se em bajuleção ao homemjescripto na «Repnblica Poriugueza», avessero invaso il teatro S. José la 
O OPERARIO que tantos dissabores deu a pais, estava soffrendo em razão dessa ini-jsera del 22 Agosto, come asserí 
E A MISERIA mulheres e filhos, mettendo nasiqua lei, a sua liberdade dentro dos il «Fanfolla» di qui, é una men- 
cadeias e degredando para lungejmuros da cadeia da Relação; érajzogna spudorata ! 
Eis que me acho de penna em/de seus lares e dos entes que lhelporem uma necessidade desterra-lo| 7. Che Emanuel e Rossi avesse- 
punho, para fazer ponto final em o|éram queridos, homens que tinhamjtambem. Foi Antonio Ennes quejro impugnato i revolver, per di- 
E í UMa ideia, que desejavam mais|sophismando um processo mandou|fendere gli attori minacciati dalla 
meu escripto que começou à SeFym passo para a reforma da socie-|João Chagas para a Africa sem quelfolla, come asseri «La Tribnna di 
publicado, com o titulo acima nesteldade, a republica. elle sonbesse ou interviesse na re-|Roma», é un'altra maligna inven- 
jornal, unico defensor das ideias so- E cirbariedas de ao em pa roRigão de 31 de Janeiro. os rep Dada la sera del 22 Ago- 
É Era Rear gal tendo por presidente o genera os jornaes burguezes do Riojsto i disordini arvennero in piazza 
Ciacs o da clase desfavorecida da João onto, éra nídtsiro da pe teh de adjouTOR lisongeirosje non nel teatro. Nel kero fa 
fortuna, Marinha Antonio Ennes, e ministroja antonio Ennes, causador de tan-jsolo un certo timor panico per la 
Realmente, é de sensurar-sea fal-jda Fazenda Julio de Vilhena, go-jtas lagrimas aos habitantes dojirruzione di pochissjmi italiani gri- 
ta de caracter em certos homens da/Verno pessimista, julgando-se o sal-jPorto; dizem-se republicanos e fa-jdando W. |'Italia-a-a! Iano Reale. 
ES: . |vador do paiz e entrando com rom-jzem festas a um homem inimigo, 8. Che allora risuaonó una voce: 
burguezia, que, nacidos no meio pantes de leão, só fez asneiras elfigadal dos republicanos e portanto] Volete sempre affermarvi in nome 
do ouro e por possuirem um titu-jo paiz cahiu a passos agigaganta-jda republica. Isto chama-se mutua-jdi un re! Dov'ê la dignitá di un 
lo qualquer, que lhe fôra concedi-|dos em maior cãos, lidade da vida na mutaalidade dojpopolo Yirilmente indipendente, e 
Nasa Nem podia ser de outra formajmeio em que se vive. che hã coscienza del suo valore e 
do pela derrocada monarchia, jul em tinha por presidente de mi-| Estes dados para completar ajdel suo diritto ' 
gam poder calcar um operario comnistros João Chrysostomo, um velho/biographia de Antonio Eones, es-| 9 Che ilgrido di«W. Italia» é 
os saltos das snas bótas, e pagar “ay ana e me nunca foi e Fani no nosso aaa não guria altro A «W. o Brasil» ae 
. : : Jpolitico, Antonio Ennes um dra-ljulguem os meus companheiros umjsarono dopo che risuonó un solo 
sens salarios à chicote, salarios Ee o: Julio de Vilhena, que Ps nipdfadats ane aponta-lgrido: «W. la fratellanza univer- 
tes ganhos talvez com muitos sa-|não querendo que se disesse maljmentos para a historia da impren- sale ! » 
crificios. de si, e dos que com elle comiam|sa burgueza 10. Che all uscire dal teatro il 
Passo à expôr 0 caso. à meza do orçamento, arranjou a; No entanto fiquem conhecendo|console Brichanteau coraggiosamen- 
: Lei da Imprensa, que ;or muitosjo homem que, sendo contra os re-lte si fece accompagnare da un 
Soube de fonte limpa que umjmezes e em quasi todo o jornalis-|publicanos, o que não será contradrappello di suldati a cavallo. 
nosso companheiro, italiano, traba-imo foi intitulada a Lei das Rolhas.Inós, os socialistas!? — EITRES 14. Che i conflitti di Agosto 
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ultimo non sarebbero avwvenuti se 
Vinumano, incivile e codardo fa- 
natismo patriottico non avesse otte- 
nebrata la ragione a pochi incos- 
cienti esaltati, 

42. Finalmente; per prevenire 
ulteriori scene patriotticamente can-) Delegado: Estevam Estrella. 
nibalesche bisogna insegnare ai la-| Gommissão Executiva : Giuseppe 
voratori la definizione della patria. |Pane, Camillo Amadio, Luige Bezzi, 

La patria, pel BORGHESE: é lajGiuseppe Forestiere, Michele Cafole, 
terra del privilegio, «la terra deijNicola Funari, Napoleoni Amadio. 
fiori dei suoni e dei carmi.» 2.—CARLOS MARX 

La patria, pel LAVORATORE: êjrunDaDo EM 22 DE OUTUBRO DE 1896 
la terra dell usurpazione, che gli ségo: rua do Trumpho, 0. 22. 
dá fame e falica, manette o pombo.) Delegado: Trajano Tolentino (dr.) 

E cosí dilegnando quesio ingan-| Commissão Executiva: Quirino 
nevole miraggio posrioNde, Rosa, Henrique Sacks, Roberto 

si convincer, Krock, José Bento Prestes, Cosme 


Ghe la patria, da vera meretrice, JA Ives dos Santos, Lucas Bueno da 
garanisco la vita a tre categoriels. Campos. 


rsone soltanto: al ruffiano: 
A 3. — BENOIT MALON 
IL PRETE; al parassita prepotente : 
LO SBIRRÔ As all amante che la/PUNDADO EM 4 DE NOVEMBRO DE 1896 
possiede e che gode tutti i suoi| Séde: rua Vergueiro, n. 73. 
favori, cioê: TL BORGHESE. Delegado: Franco Carmello Lon- 
E riconoscera 
Che tutti i lavoratori hanno una ; 
tria: il MONDO ; una famiglia:/Amadio, Francesco Vigua, Giacome 
* UMANITÁ; una fede: |! AMORE;|Maunre. Ginsseppo Grecco, Galim- 




















GRUPOS LOCAES 


4.—DE FELICE GIUFFRIDA 
FUNDADO EM 12 DE JULHO DE 4896 


un culto: 1 ARTE e la SCIENZA, |Derti Giovanni, Zappaelli Augusto,|na Incta de classe, O dever da re-|NICTHEROY: José Pacheco Maar- 
sistencia, As oito horas de traba-| ques, 
lho. asa Phenix, largo do Barretto. 


E che rispondendo all appello del|Potiechia Giusseppe. 
sommo socialista Carlo Marx: «La-| 4.—FERDINAND LASSALLE 
voratori di tatti i paesi: UNITEVI!» |FUNDADO EM 8 DE NOVEMBRO DE 1896 


potrá intuonare | inno della Pace, Séde provisoria: rua de Santa 
il Canto del Riscatto ! Thereza, n. 6, sobrado. 
Delegado Arthur Breves. 
FRANCO GanaEro Mona Commissão Executiva: Nicola Fu- 
Pd Era pe bles À Lorusso, 
Galileu tti, Felice Vezeroni, 
ANTONIO BENTO Izidro Denser e Michele Lavano. 
No proximo numero desta folha|s. — ALLGEMEINER ARBEITER- 
começaremos a transcrever e come VEREIN 
mentar os magnificos artigos socia- 
listas que o dr. Antonio Bento tem 
publicado no «Diario Popular. » 
Desde já, porem, chamamos sobre 
elles a attenção dos nossos leitores, 





(Sociedade operaria dos allemães 
da capital.) 
Séde: rua Duque de Caxias, 18. 
Delegado: Gustavo Enge. 
Commissão Executiva: Albim 


e A Ê : i l-o que serão immediatamente at- 
pois são mais uma prova de que élKremser, Julio Reichinger, OttojMarx, A Autonontmia e a JornadajZei-0 rep 

urgente organisar-se em S. Paulo [Uhle, Frazisco Baltenspergen, João|legal de oito horas, O Direito à pendidos, podendo dirigir me à tj 
e mesmo em toda Republica um/Haas. Alfredo Tanli, Frederico|preguiça. 


partido socialista, que trate de evis 
tar entre nós o que vai acontecendo 
na Europa, isto é, que o povo deses- 
perado pelos abusos do capitalismo 
seja um dia obrigado a reagir pela 
força, 


PROPAGANDA 


Krúger. 
6.— FEDERICO ENGELS 


Séde: rua do Bom Retiro, n. 64. 
Delegado: Constantino Kempa. 
Comissão Executiva: Joaquim 
dos Santos Matta, Eruesto Schuk, 
Frandoli Erio, Carlos Stadler, Hen- 
rique Bitencoury da Costa. Leonar- 
do Baccalina e Antonio Rodrigues. 
RO ade 7. — JAIME LOPEZ 
RUE FRANÇA E SULA FUNDADOENM 27 DE NOVEMBRO DE 1896 
Tendo a Commissão executiva lséde-Rua Humaytá, n. 29 
deste Grupo resolvido que em os| Delegado : Estevam de Souza. 
domingos realizarse-ão reuniões), Gommissão: Americo Brasilio da 
pa “3. |Gosta, Antonio Pinto Philippo. Au- 
de propaganda socialista, convida-rojio da Silva Prado, João Augasto 
sê a todos os socios, trabalhadores 


da Costa, João Peixoto de Camargo, 
e pessoas sympathicas ao socialismo [Christiano Roland, Abilio Jancin- 
a reunirem-se na séde do Grupo, 


tho da Gosta. 
à 8.—FRANÇA E SILVA 
rua Visconde Parnabiba 165 A (Im- 
migração), às 2 horas da tarde. 


E' livre a palavra a todos. : 
f Delegado: Joãa Sertiê. 
Espera-se o comparecimento de Comlaissão Executiva: José Ro- 


todos os trabalhadores nestas ses-ldriguez Moreira, João Lemes Ro- 


sões de propaganda socialista. drigues, Truchi Nicola, Antonio da 
S. ya im 1896. Silva Canedo, José Ferreira Queiróz, 


A CONMISSÃO 





n. 1654. 


gueiredo. 

























a leitura dos livros constantes desta 
Séde: rua S. Domingo, n. 24 A |lista: 


phia, Manifesto Comunista, Capital 
e salario, A Guerra civil em Frane 
ça, Discurso sobre o livre cambio. 


Scieutifico, A Economia politica, Ori- 


gem da familia, da propriedade cx: Allg. Arbeiter-Verein, 
privada e do Estado, A evolução 


da revolução. 


0. Discordia positiva sobre socialismo : 
K Commissão Executiva: De Carlel(Ferri contra Garofalo). VILLA DE SANTO AMARO: Josó 


de Maio, Observações sobre a ques-| O CENTRO SOCIALISTA estará 
tão social. 


quencias, O Collectivismo, Collecti- 
vismo e revolução. 


social, Socialismo reformista, Re- 
sumo do Socialismo 


FUNDADO EM 22 DE NOVEMBRO DE 1896 |tifico, Resumo do «Capital» de | emma 
prod A Gréve geral, O anar- 
chismo. 


missão de Reformas sociaes. 
do Socialismo. 


FUNDADO EM 9 DE AGOSTO DE 18906] Q Livro da Paz, O 4.º de Maio, 
Séde: rua Visconde de Parnahyba,JO Socialismo na Europa. 


Thomas H'efti, Adriano Pinto Fi-jom todas as livrarias desta cidade 
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BENOIT MALON gnantes a fineza de mandarem pa- 
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A a modicos. 
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